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A IMPORTÂNCIA DA ODONTOLOGIA EM ROEDORES E LAGORMOFOS: 

REVISÃO DE LITERATURA 
 

Ana Carolina Pontes de Miranda Maranhão1; Arthur Carlos da Trindade Alves1; 
Fabiano Rocha Prazeres Júnior1; Raquel da Silva Santos1, Sthefano Pimentel 
Haddad1; Isaac Manoel Barros Albuquerque2. 
 
1 Dicente do Curso de Medicina Veterinária ï Centro Universitário Cesmac;  
2 Docente do Curso de Medicina Veterinária ï Centro Universitário Cesmac.  

E-mail:acpmmaranhao@hotmail.com 
 
INTRODUÇÃO 
 

Roedores, animais que formam a maior ordem entre os mamíferos 
possuem um par de dentes incisivos que crescem continuamente ao longo da 
sua vida. Chamados de elodontes (por apresentarem um crescimento contínuo), 
esses dentes obrigam os roedores a estarem constantemente roendo alimentos 
e objetos duros para que possam desgastá-los. Já os lagomorfos, apesar de 
também possuírem esses dentes elodontes, se diferem dos roedores por 
apresentarem dois pares de dentes incisivos (FECCHIO, 2013).  

Distúrbios dentários adquiridos são comuns na rotina clínica e podem 
gerar desvios e alongamentos anatômicos dentários que alteram a oclusão, 
vindo a prejudicar a alimentação e a mastigação, formando uma lesão no tecido 
e gerando uma dor crônica (CROSSLEY, 2005). 

O presente trabalho tem como finalidade demonstrar a importância de 
conhecer e estudar a odontologia desses animais, que muitas vezes possuem 
um manejo inadequado que não favorece um desgaste contínuo desses dentes 
elodontes, geralmente necessitando de correções periódicas ao longo da vida 
do animal.  
 
METODOLOGIA 
 

A revisão de literatura foi realizada através da consulta de artigos na 
internet e livros, optando-se por dados das principais fontes de publicações 
científicas da atualidade. Foram selecionados apenas artigos na língua 
portuguesa que utilizaram métodos e técnicas para abordagem da odontologia 
em roedores e lagomorfos. Para a pesquisa foram usadas palavras chaves 
como: odontologia, roedores e lagomorfos.  
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 

O exame odontológico deve fazer parte do exame clínico de todas as 
espécies, originando um exame detalhado e mais informações sobre a cavidade 
oral dos animais (CORREA et. al,1998). Para propor um plano de tratamento 
odontológico é fundamental o exame clínico odontológico, todas ou quaisquer 
alterações notadas no exame clinico devem ser registradas em fichas 
específicas: os odontogramas. Nesta deve conter informações gerais sobre o 
paciente, como anamnese, nome do proprietário, exame clínico, diagnóstico, 
exames complementares e tratamento (YANKELL,1985; CORREA et al.,1998). 
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Os principais sinais clínicos de problemas orais são: anorexia, salivação, 

presença de alimento digerido nas fezes, fezes em pouco volume, distúrbios 
digestórios, ranger dos dentes, aumento do volume facial, corrimento ocular e 
nasal (LEGENDRE, 2003). 

Em roedores e lagomorfos, assim como nos outros animais, os 
movimentos de mastigação são através da mandíbula e pelas ações dos 
músculos inseridos no cérebro (LEGENDRE, 2003). Os roedores apresentam 
dois incisivos maxilares (simplicidentata) enquanto que os lagomorfos 
apresentam quatro incisivos maxilares (duplicidentata) (SHIPP; FAHRENKRUG, 
1992). Os roedores possuem uma dentição chamada heterodonte, onde há 
diferença entre a função e a forma dos dentes, sendo divididos em pré-molares, 
molares e incisivos. Os dentes caninos não são encontrados em nenhum dos 
roedores, há um grande espaço chamado de diastema que existe entre os 
incisivos e pré-molares (LEGENDRE, 2003). 

Distúrbios dentários adquiridos são comuns na rotina clínica. Entretanto 
existem também os mais raros como agenesia dentária, retrognatismo e 
prognatismo, que podem afetar a cavidade oral (CROSSLEY, 2003).  

Qualquer alteração que ocorra no tamanho da mandíbula e da maxila 
impede a oclusão normal dos dentes. A perda dessa oclusão normalmente leva 
ao hipercrescimento (Figura 01) e má oclusão dos incisivos (Figura 02). Os 
incisivos mandibulares são mais curvos que os maxilares e tendem a crescer em 
direção ao palato, causando ferimentos. Os incisivos inferiores, que são menos 
curvos, crescem rostralmente aos incisivos maxilares e podem favorecer lesões 
em tecidos moles, onde causa a dor que dificulta a alimentação e agrava ainda 
mais o caso (VERHAERTE, 2004). A má oclusão de incisivos pode ser primária 
ou secundária.  

Em coelhos é mais comum o tipo de má inclusão primária, que geralmente 
acomete animais de idade baixa e é decorrente de alterações esqueléticas como 
retrusão maxilar ou prognatismo. Sendo assim os dentes posteriores encontram-
se morfofisiologicamente perfeitos (VERHAERTE, 2004). 

A má oclusão secundária de incisivos ocorre em animais mais velhos e 
atinge os dentes posteriores, ou seja, há um desvio ventrorrostral de mandíbula 
onde em algumas situações há o hipercrescimento e má oclusão de molares e 
pré-molares, prejudicando a oclusão dos incisivos e possibilitando assim a má 
oclusão secundária. A radiografia pode ajudar na diferenciação entre as duas 
formas de má oclusão dos incisivos e ajudar no diagnóstico, que tende a ser 
difícil principalmente se o exame clínico não for feito com o animal sedado 
(VERHAERTE, 2004). 

Ao término do tratamento odontológico o ideal seria que o animal alterasse 
sua dieta para alimentação natural, ou seja, uma dieta composta por feno e 
capim, pequenas porções de verduras, e quantidade controlada de ração de boa 
qualidade. Devem ser evitados o fornecimento de frutas, e outros alimentos. 
Mesmo com a mudança de alimentação não é garantido que o problema não 
possa voltar, pois o mesmo já pode ter se instalado no alongamento dos dentes. 
Nesses casos é realizado o tratamento em média de 3 a 4 meses para garantir 
que o problema não volte a acontecer (CROSSLEY, 2003).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Estudar e conhecer a odontologia de roedores e lagomorfos é muito 
importante na rotina clínica desses animais, pois os problemas orais podem 
trazer muitos danos à saúde. Esses erros podem ser corrigidos facilmente ou 
necessitar de manutenção contínua, já que esses animais possuem dentes de 
crescimento contínuo e necessitam de constate desgaste. A escassez de 
informações sobre o assunto juntamente com a falta de informações dos 
criadores são os maiores problemas enfrentados, já que grande parte dos 
problemas ocorre por erros de manejo que poderiam ser evitados. Diante das 
dificuldades apresentadas vale a pena ressaltar a importância de mais estudos 
nessa área. 
 
REFERÊNCIAS 
 
CORREA, H, L; VENTURINI, M; GIOSO, M, A, Registro do exame cínico 
odontológico- odontograma. Revista Clinica Veterinária, n, 13, p, 23-26, 1998. 
CROSSLEY,D.A. Oral biology and disorders of lagomorphs, In CROSSLEY D.A. 
Oral biology, dental and beak disorders. Vet. Clia. North Ana. ï Exotic Animal 
Practice. V, 6, n, 3, p. 629-659, 2003. 
CROSSLEY,D.A Pathofisiology of continuously growing teeth. Exotic 
Conference Proceedings, Ljubljara, 2005. 
FECCHIO, R., Artigo silvestres- Odontologia em roedores e coelhos, Revista 
Cães&Gatos, Brasil,  Edição 159, abr 4, 2013. 
LEGENDRE, L.F.J. Oral Disorders of Exotic Rodents. In: CROSSLEY, D.A. Oral 
Biology, Dental and Beak Disorders. Vet. Clin. North Am. - Exotic Animal 
Practice, v.6, n.3, p.601- 628, 2003. 
SHIPP, A.D.; FAHRENKRUG, P. Practitionerôs Guide to Veterinary Dentistry. 
Shippôs labs Publishing Co, California, 1992. 
VERHAERTE, W. L. Dental diseases in lagomorfhs and rodeats, In, GORREL, 
C. Veterinary dentistry for the general  practioner. New York; Elsevier 
Saunders, 2004. 
YANKELL, S, L Oral disease in laboratory animals, animal models of human 
dental disease, In: HARVEY, C. E. Veterinary dentistry, Philadelphia: W. 
B.Saunders Company, 1985. P. 289-308. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 01 ï Hipercrescimento dental em coelho 

Figura 02 ï Oclusão negativa por crescimento 
dentário em porquinho-da-índia 
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ABORDAGEM SOBRE CONTROLE DE ZOONOSES: A INFECÇÃO POR 

HELMINTOSES E A PROBLEMÁTICA DA CONSCIENTIZAÇÃO SANITÁRIA 
 
José Rodrigo de Freitas Silva1; Maria Emília Pimentel Passos Silva1; Tábath 
Caroline Barbosa Bezerra1; Gilsan Aparecida de Oliveira2. 
 
1 Discente do Curso de Medicina Veterinária ï Centro Universitário Cesmac;  
2 Docente do Curso de Medicina Veterinária ï Centro Universitário Cesmac.  

E-mail: gilsanaraujo@gmail.com 
 

INTRODUÇÃO 
 

Há milênios atrás foi construída de forma simbiótica a relação entre seres 
humanos e animais que se tornaram imprescindíveis à vida humana. Porém, 
além dos benefícios, ocorreu ao longo da história a desorganização em relação 
à população de cães e gatos que passaram a sofrer com o descontrole 
populacional, sendo abandonados nas ruas, com consequente falta de bem 
estar, além do risco de acidentes, danos ao ambiente e zoonoses.  
  A transmissão de zoonoses trazem sérios problemas de saúde a 
população que são afetadas pelos pets infectados, dentre as causadoras estão 
as helmintoses, que serão estudados neste trabalho científico. 

Os parasitos intestinais estão entre os agentes patogênicos mais 
comumente encontrados em animais de companhia e constituem uma das 
principais causas de transtornos intestinais em cães. São responsáveis por 
apatia, diminuição da performance, anemias, perda de peso, vômitos, diarréia, 
prurido anal, convulsões e morte. Este quadro sintomatológico ocorre em 
animais jovens, enquanto os cães adultos, geralmente, mantêm a parasitose 
assintomática, mas passíveis de transmissão aos filhotes e ao homem. 
(FERREIRA, 2010) 

Desta forma, torna-se importante estudar, especificamente, sobre os 
helmintos, para que possamos compreender os problemas de saúde que eles 
podem causar ao animal e, consequentemente, para a população, uma vez que 
parasitam os cães e são capazes de transmitir doenças ao homem. 

Importa salientar que essa situação é negligenciada por uma parte da 
população, que não entende a gravidade do problema ou, até mesmo obtém a 
informação de um profissional, mas não querem ter esse tipo de despesa com 
seus animais. De acordo com Hotez (et al, 2009), as parasitoses intestinais 
constituem um sério problema de saúde pública, principalmente em países em 
desenvolvimento, devido ao difícil acesso pela população mais carente, ao 
saneamento básico e à educação, uma vez que a transmissão desses agentes 
está diretamente relacionada com as condições de vida e de higiene. Este 
quadro torna-se mais grave por estarem constantemente relacionadas com 
desequilíbrio nutricional, morbidade, retardo no crescimento e no 
desenvolvimento cognitivo, além de poderem causar complicações significativas 
capazes de levar a óbito.     
  Neste sentido, será comprovado que tal conduta trará para suas vidas 
graves problemas de saúde que poderiam ter sido evitados através de medidas 
simples, como a vermifugação e uma medida sanitária adequada, evitando a 
reinfecção do animal. Para que se obtenha efetivo controle das parasitoses 
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intestinais são necessárias ações combinadas de terapêutica, saneamento e 
conscientização sanitária. Há de se considerar que, além da melhoria das 
condições socioeconômicas e da infraestrutura geral, é necessário o 
engajamento comunitário que é um dos aspectos fundamentais para 
implantação, desenvolvimento e sucesso de programas de controle. O que mais 
dificulta a implementação de ações de controle, além do custo financeiro e das 
medidas técnicas, é a falta de projetos de educação sanitária com a integração 
da comunidade (UCHÔA et al., 2009). 
 
MATERIAL E MÉTODO  
 

Portanto, através desses estudos, pretende-se demonstrar a importância 
da conscientização da população sobre as zoonoses, causadas por alguns 
helmintos, buscando melhorar as condições sanitárias e os cuidados com a 
saúde do homem e dos animais, evitando a infecção e a reinfecção dos mesmos, 
além uma série de transtornos na saúde a ambos. 
  O trabalho teve em foco a pesquisa de helmintos intestinais através de 
coleta de fezes de 30 cães, onde foram distribuídos coletores. E coletados dados 
através de questionários onde eram vistas informações sobre os animais, e de 
como estava a conscientização dos seus proprietários sobre a higiene do 
ambiente onde seus animais faziam suas necessidades fisiológicas. A técnica 
utilizada foi a de Willis. Técnica de concentração de ovos, oocistos e cistos que 
usa o princípio da flutuação em solução saturada e que foi realizado no 
laboratório do CESMAC Marechal das residências de muitas pessoas.  
 
CONCLUSÃO 
 

A partir de resultados coletados foram obtidos os seguintes resultados, os 
animais avaliados apresentaram resultados negativos, e partir dos 
questionamentos realizados aos donos foi possível ver que além de estarem 
protegidos contra as parasitoses sendo protegidos a partir de medicamentos, 
seus proprietários tinham a consciência da importância da necessidade de uma 
higiene adequada do ambiente dos seus animais.  

 
REFERÊNCIAS 

 
ASSIS, Jordana Costa Alves de. Programas de bem estar animal e controle 
de zoonoses em animais e humanos com ênfase em Leishmaniose 
Visceral. Monografia apresentada ao Curso de Medicina Veterinária da 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais como requisito parcial para 
obtenção do título de Bacharel em Medicina Veterinária [Orientador: Professor 
Doutor Vitor Márcio Ribeiro]. Disponível em: 
<<file:///C:/Users/user/Downloads/PROGRAMAS%20DE%20BEM%20ESTAR
%20ANIMAL%20E%20CONTROLE%20DE%20ZOONOSES.pdf> Acesso em: 
20/out/2016. 
ALBUQUERQUE, M.C.; CARVALHO, F.M.; FALCÃO, A.O.; OTILIO, P.S.; 
BASTOS, M.P. Parasitismo intestinal em crianças e funcionários de creches 
comunitárias na cidade de Niterói-RJ, Brasil. Rev. de Patologia Tropical. 
38(4): 267-278, 2009. Disponível em < 
file:///C:/Users/user/Downloads/8012_PROJETO-DE-EXTENS%C3%83O.pdf> 

file:///C:/Users/user/Downloads/PROGRAMAS%20DE%20BEM%20ESTAR%20ANIMAL%20E%20CONTROLE%20DE%20ZOONOSES.pdf
file:///C:/Users/user/Downloads/PROGRAMAS%20DE%20BEM%20ESTAR%20ANIMAL%20E%20CONTROLE%20DE%20ZOONOSES.pdf


 

11 
 

VI Simpósio de Medicina Veterinária do Centro 

07 a 11 de Novembro 2016 

Acesso em: 22/out/2016. 
FERREIRA, C.G.T., BEZERRA, A.C.D.S. e AHID, S.M.M. Endoparasitas em 
cães (Canis familiaris L.) em Apodi, Rio Grande do Norte, Brasil. PUBVET, 
Londrina, V. 4, N. 20, Ed. 125, Art. 846, 2010. Disponível em: < 
file:///C:/Users/user/Downloads/24d7e54eec59fa1f7e7547dd488cf53e.pdf> 
Acesso em: 20/out/2016. 
HOTEZ, P.J.; FENWICK, A.; SAVIOLI, L.; MOLYNEUX, D.H. Rescuing the 
bottom billion through control of neglected tropical diseases. The Lancet. 
373(9674): 1570-1575, 2009. 4. UCHÔA, C.M.A. Disponível em < 
file:///C:/Users/user/Downloads/8012_PROJETO-DE-EXTENS%C3%83O.pdf> 
Acesso em: 22/out/2016. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

file:///C:/Users/user/Downloads/24d7e54eec59fa1f7e7547dd488cf53e.pdf


 

12 
 

VI Simpósio de Medicina Veterinária do Centro 

07 a 11 de Novembro 2016 

 

AGENESIA TESTICULAR UNILATERAL EM CÃO: RELATO DE CASO 
 
Eliane Macedo Bernieri1; Analice Gomes Amorim1, Túlio Loureiro Fragoso1, 
Kézia dos Santos Carvalho2, Giovana Patricia de Oliveira e Souza Anderlini2.  
 
1Discente do Curso de Medicina Veterinária ï Centro Universitário Cesmac; 
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E-mail: keziasc@hotmail.com 
 
INTRODUÇÃO 
 

O sistema reprodutor masculino é basicamente composto por dois 
testículos, dois epidídimos, ductos deferentes, uretra, pênis e glândulas anexas. 
Os testículos são glândulas essenciais à reprodução das espécies, pois são 
neles que há a produção de espermatozóides, gameta masculino, e é o principal 
local de produção da testosterona, hormônio que confere as características dos 
machos (GETTY, 1986). 

As alterações do desenvolvimento são aquelas que ocorrem na formação 
e desenvolvimento de um órgão ou estrutura durante a vida embrionária ou fetal. 
Os principais exemplos dessas alterações são: agenesias, aplasias e 
hipoplasias. Nas agenesias não existe formação do órgão ou parte dele, 
enquanto na aplasia há vestígios da estrutura a ser formada, contudo ela não se 
desenvolve. Na hipoplasia tem formação da estrutura ou órgão, no entanto seu 
crescimento e maturação é prejudicado, apresentando uma dimensão menor 
que o normal (RUBIN, 2013; COELHO, 2002). 

Os casos de agenesia podem estar ligadas à alterações do conteúdo 
genético celular provocados por produtos teratogênico e outros agentes 
mutacionais, além de aberrações cromossômicas (CONTRAN, 2006; HAFEZ, 
2004). As agenesias de órgãos ímpares são incompatíveis com a vida. 

O intuito do presente trabalho é descrever um caso de agenesia testicular 
em um cão (Canis lúpus familiaris - Linnaeus, 1758). 
 
RELATO DO CASO 
 

Um cão da raça Buldogue Francês de pelagem Fulvo, com 5 anos e 11 
meses de idade foi atendida em uma clínica particular de Maceió, Alagoas. 
Durante a anamnese o paciente apresentou ausência de testículo direito na 
bolsa escrotal. Foi encaminhado para exame ultrassonográfico e apenas 
visibilizado testículo esquerdo em topografia escrotal, não encontrado o 
contralateral na cavidade abdominal nem em região inguinal. Após exames 
hematológicos pré-operatórios o paciente foi submetido à cirurgia mediante a 
anestesia inalatória onde foi realizada a orquiectomia esquerda por acesso pré-
escrotal. Na mesma região contralateral foi evidenciada estrutura semelhante ao 
ducto espermático com fundo cego e, associado a este, um vaso irrigando a 
extremidade (Figura 1-A). Realizou-se a ligadura e remoção do fragmento, o qual 
foi conservado em formol. O material foi encaminhado para o laboratório de 
anatomopatologia do Centro Universitário Cesmac em Marechal Deodoro - 
Alagoas. 
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No laboratório de anatomopatologia, o material coletado foi submetido à 
bateria de inclusão, passando pelos processos de desidratação, diafanização, 
impregnação e inclusão em parafina. Após corte no micrótomo e montagem da 
lâmina, esta foi corada com Hematoxilina-Eosina (HE) para analise em 
microscópio óptico. 

Ao exame microscópico foi observado feixes e fibras musculares estriados 
esqueléticos direcionados em sua maior parte longitudinalmente, circundado por 
moderado tecido conjuntivo, com predominância de fibras colágenas (perimísio) 
(Figura 1-B). Tendo como diagnóstico morfológico fragmento muscular 
(agenesia testicular).  

Possivelmente esta estrutura muscular, considerando a topografia do 
tecido, trata-se de remanescente do músculo cremaster, componente do funículo 
espermático e que a ausência da estrutura testicular caracteriza agenesia 
testicular e de seu conteúdo. 

A agenesia é uma anomalia descrita com frequência em humanos, no 
entanto em medicina veterinária há poucas descrições, sendo mais relatadas as 
dentárias, renais e pulmonares (SOSA et al., 2011; FEDALTO, 2012). Relatos 
de agenesia de algumas estruturas reprodutivas em fêmeas caninas e felinas 
têm sido descritos como achados em ovariosalpingohisterectomia, 
demonstrando a necessidade de atenção no momento do ato cirúrgico, uma vez 
que os sinais clínicos raramente se apresentam (CRUZ et al, 2016; FARIA et al, 
2011; SILVA et al., 2015) 

Macêdo et al. (2011) relata um caso de agenesia testicular em bezerro, 
relacionando-o com falhas na diferenciação sexual proveniente da anastomose 
de vasos placentário que permitem interferência de produtos masculinos em 
femininos em casos de gestação gemelares com os dois gêneros presentes. 
Neste caso, não foi identificado a possível causa da agenesia, sendo que o 
procedimento cirúrgico foi em decorrência do diagnóstico de criptorquidismo. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A agenesia testicular corresponde a um distúrbio do crescimento celular 
de origem embrionária ou citopatológica, rara entre os animais domésticos. É 
possível sugerir que esta condição patológica não carreie nenhum dano ou 
limitação à vida do animal, no entanto condiciona o animal a infertilidade. 
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INTRODUÇÃO 
 

O aumento na demanda da conservação da vida selvagem e criação de 
animais exóticos e silvestres em cativeiro, vem despertando um crescente 
interesse na clínica e anestesiologia de répteis para diversos propósitos. A 
compreensão da anestesia em répteis depende do conhecimento das 
particularidades fisiológicas e anatômicas desses animais, destacando-se o 
sistema cardiovascular e a termoregulação, bem diferentes dos mamíferos. 
Essas diferenças conferem, por exemplo, baixa taxa metabólica e consequente 
menor demanda por oxigênio (CUBAS, 2015). 

São animais ectotérmicos, ou seja, necessitam de calor oriundo do 
ambiente. Geralmente, tem uma baixa temperatura corporal, impedindo uma 
metabolização alta, pois as suas reações enzimáticas são termodependentes. 
Devido a esse fator deve se ater na absorção e metabolização das drogas, pois 
influenciam na anestesia com longo período de indução e recuperação 
(RANDALL, 2002).  

A contenção farmacológica e a anestesia são eventualmente importantes 
para realização de exame físico, coleta de material biológico, procedimentos 
clínicos e cirúrgicos na medicina de répteis. Na década de 80 esses animais 
eram submetidos a contenção e anestesia através da hipotermia e inalação de 
éter, porém atualmente já se é constatado que tais técnicas são ineficientes na 
obtenção do plano anestésico correto e analgesia adequada desses animais 
(BENNETT, 1996).  
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 

Além das diferenças cardíacas os répteis possuem um sistema porta-
renal, onde parte do aporte sanguíneo vindo da região médio-caudal do corpo é 
desviado para os rins (ORR, 1986). Devido à presença desse sistema, é 
aconselhável fazer administrações de drogas injetáveis nos membros torácicos, 
para que se evite filtragem imediata pelo parênquima renal comprometendo a 
metabolização adequada do fármaco (MAUTINO & PAGE, 1993). 

A medicação pré-anestésica não é frequentemente utilizada em répteis. 
Benzodiazepínicos e opióides quando utilizados antes da anestesia não têm 
grande poder sedativo e de diminuir a dose do anestésico geral (HEARD, D. J., 
2007), porém seu efeito analgésico faz com que o seu uso combinado a outros 
fármacos seja recomendado para potencializar a anestesia geral (REDROBE 
2004). Quando há necessidade, são utilizadas pequenas doses de cetamina 
isolada ou associada à xilazina ou à medetomidina, para facilitar uma possível 
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cateterização e manipulação, além de redução do stress. Essa última, aplicada 
de forma isolada, possibilita a realização de procedimentos simples não 
invasivos (MCMILLAN, M. et al. 2009). 

Os anestésicos injetáveis geralmente são utilizados para anestesia e 
procedimentos mais simples (BENNET, 1992) ou para indução da anestesia 
inalatória. Os anestésicos dissociativos, como a quetamina, são bastante usados 
em répteis, apresentando vantagens como a margem de segurança na espécie, 
uniformidade do comportamento anestésico, podendo ser empregado por vias 
não invasivas, evitando maiores problemas (ROSA, 2011). A temperatura 
corporal pode variar muito a metabolização, assim como o tempo de indução e 
de recuperação anestésica com quetamina. Quando um plano adequado de 
anestesia é alcançado ou o procedimento em questão é demorado, observa-se 
um extenso período de recuperação de até 7 dias (SCHMIDTNIELSEN, K. 
SCALING. 1984.).  

O propofol é um derivado fenólico, que em sua estrutura não se relaciona 
com outros agentes anestésicos, sendo o agente de indução anestésica de 
escolha quando uma via IV se encontra acessível num animal que esteja em 
estado de alerta (HEARD, 2001). Em répteis, o propofol causa uma pequena 
diminuição na frequência cardíaca e pressão arterial, e uma marcada depressão 
respiratória, sendo a última é dose-dependente e é, aparentemente, 
predominante durante a duração da sua administração. Logo, baixas doses 
desse fármaco causam uma apnéia menor de que quando feita uma grande 
administração, como um bólus (BERTELSEN 2007). Além disso, o propofol tem 
um baixo portencial analgésico, devendo ser associado a um fármaco com esta 
função quando usado em procedimentos invasivos e dolorosos (HEARD, 2001). 
A anestesia inalatória oferece muitas vantagens sobre os anestésicos injetáveis 
quando utilizados em répteis (RIBEIRO, 2011) como por exemplo melhor 
controle da depressão anestésica, e com rápida indução e recuperação. A 
intubação traqueal (Figura 01) em geral é obtida com facilidade, devido a seu 
fácil acesso por conta da sua posição anatômica, porém a máscara de indução 
(Figura 02) também pode ser utilizada (NATALINI, 2007).   

O isofluorano é o agente anestésico de preferência para o grupo dos 
répteis principalmente para os que se apresentam debilitados (RIBEIRO, 2011). 
O isoflurano causa uma redução em torno de 25% na frequência cardíaca e uma 
grande redução na frequência respiratória, tendo também uma redução da 
pressão arterial e da frequência cardíaca dose-dependente, com efeitos 
limitados na função renal e hepática. Os tempos de recuperação dependem do 
curso anestesia, podendo ser dividida em: Relativamente curta (2-12 minutos, 
intermédia (30-40 minutos), e mais prolongada (50-70 minutos). Geralmente, os 
tempos de recuperação em serpentes são superiores aos dos lagartos 
(BERTELSEN, 2007). 
 
CONCLUSÃO 
 

Para se obter os resultados satisfatórios na sedação e anestesia de 
répteis deve-se estabelecer o protocolo mais adequado de acordo com os efeitos 
desejados, o tipo de procedimento a ser realizado e o estado físico do animal. 
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Figura 01 ï Intubação traqueal 
Fonte: Arquivo pessoal 

 
 
 
 
 

 

Figura 02 ï Máscara de 
indução anestésica 

Fonte: Arquivo pessoal 
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INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, a população de equídeos é estimada em aproximadamente oito 
milhões de cabeças, sendo que a região Nordeste possui 1,4 milhões do total 
desses animais. O complexo do agronegócio equino no Brasil movimenta cerca 
de R$ 7,5 bilhões e gera cerca de 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos. 
Em relação ao aspecto econômico, os equídeos desempenham as funções de 
sela, carga e tração. No entanto, a partir da segunda metade do século XX, esses 
animais iniciaram em atividades de esportes e lazer, assim como na equoterapia 
para tratamento de portadores de dificuldades na área cognitiva, psicomotora e 
sócio-afetiva (LIMA et al., 2006). 

Os equinos são animais que por sua vez, estão sempre atentos aos 
acontecimentos ao seu redor. Isto ocorre pelo fato de ser tido como presa em 
sua vida livre, possuindo hábitos comportamentais de seu instinto, onde em 
situações de risco ou de ameaça, a reação tida por estes pode ser exagerada, 
em alguns casos, podendo causar lesões, fraturas, torções, lacerações 
musculares e tendíneas, e até o óbito, a depender da gravidada do caso (PAVEZ; 
CATTANEO, 2006; VIANA, 2007).  

Nos casos de traumas diretos associados ou não com elementos 
perfurocortantes, como por exemplo: pontas de madeira, quedas, coices e 
chifradas, a laceração muscular pode acontecer, sendo este o processo 
patológico que irá dar início ao processo de herniação, onde esta, por sua vez, 
ocorre principalmente nas áreas inguinal e/ou pré-púbica e ainda na região para-
costal (PAVEZ; CATTANEO, 2006; FERREIRA et al., 2014). 

Hérnia, é o processo resultante de algum defeito na parede da cavidade 
que contêm órgãos (abdominal ou torácica), onde a partir da ruptura muscular, 
ocorre a protrusão parcial ou total de um órgão. Dentre estas cavidades, por 
laceração muscular, a cavidade abdominal é a mais comumente acometida por 
hérnias. Para ser caracterizada como hérnia, é necessário que se tenha a 
presença de seus constituintes: o anel, saco e conteúdo herniário, onde o anel 
herniário é o orifício por onde se deslocam as vísceras, atravessando a parede 
abdominal. Este é constituído pela parede muscular e tecido conjuntivo, sendo 
fundamental para o diagnóstico. O saco herniário, é formado pela evaginação do 
peritônio parietal, podendo apresentar formas diferentes, e quase sempre está 
presente, exceto em casos de hérnia diafragmática. O conteúdo pode ser 
omento, as vezes bem aderido ao saco, vísceras ou parte delas (PAVEZ; 
CATTANEO, 2006). 

Os sinais clínicos apresentados pelo animal, são inespecíficos, e podem 
variar de acordo com a localização da hérnia, porém, a observação do aumento 
de volume na região inguinal, pré-púbica ou para-costal, é um dos indicativos de 
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hérnia de origem traumática. Para auxílio diagnóstico, a ultrassonografia ajuda a 
identificar o conteúdo presente no saco herniário, e a direcionar quanto ao 
tratamento a ser estabelecido. O tratamento, na maioria dos casos, é cirúrgico, 
onde é feita a utilização de materiais sintéticos ou biológicos para diminuir e 
fechar o anel herniário, evitando assim a recidiva. Nos procedimentos de 
herniorrafia, tem sido abundante a utilização da tela de polipropileno para reparar 
lacerações na parede abdominal, pelo fato da tela de propileno conferir boa 
resitência à musculatura, não causando rejeição (FERREIRA et al., 2014).  

 Sendo assim, objetivou-se através deste trabalho, relatar um caso clínico 
de um equino com laceração muscular na região inguinal, onde este foi 
submetido ao tratamento cirúrgico com a utilização da tela de polipropileno e 
respondeu bem ao tratamento, não apresentando recidiva.  
 
RELATO DE CASO 
 

Deu entrada na Clínica Escola do Centro Universitário Cesmac, um 
equino da raça mangalarga marchador, macho, com sete anos apresentando um 
aumento na região inguinal direita. Durante a anamnese o proprietário relatou 
que o animal havia pulado uma cerca há três meses. Diante da queixa, foram 
realizados exames complementares. 

No exame ultrassonográfico foi constatado uma ruptura do músculo 
transverso do abdomen no antímero direito e também observado a presença de 
alças intestinais dentro de um possível saco herniário. O hemograma 
apresentou-se dentro dos valores referenciados e a creatina quinase mostrou-
se aumentada com 222,9 (valor de referência: 75-115). Após o exame clínico e 
os resultados dos exames complementares, o animal foi encaminhado à cirurgia 
para reparação da laceração muscular encontrada na região inguinal. 

Após a tricotomia ampla da região ventral, se estendendo da região xifóide 
até a região inguinal, o animal foi induzido com 1,7 mL acepromazina 10%, 2,75 
mL xilazina 10% e 7 mL cetamina 10%, por via intravenosa, transportado até a 
cama cirúrgica através de calha mecânica, colocado em decúbito dorsal e 
contido fisicamente com cordas. Foi realizado a antissepsia do campo operatório 
para posterior Incisão linear de aproximadamente 40cm da região abdominal em 
direção a região inguinal, houve o divulsionamento do possível saco herniário 
com presença de tecido cicatricial, grande quantidade de fibrose e aderências. 
Durante todo o ato cirúrgico, os tecidos incisionados apresentaram hemorragia 
em moderada quantidade e de difícil hemostasia. 

Realizada a incisão, exploração e verificação do possível conteúdo 
herniário, constatou-se a presença de alças intestinais. Devido ao insucesso na 
invaginação do possível saco herniário, foi necessária a realização da exérese 
de um fragmento que media aproximadamente 22x12cm de extensão, o 
reposicionamento das alças intestinais na cavidade abdominal, realização da 
síntese da parede abdominal com padrão em dois planos de sobreposição de 
mayo e festonada utilizando fio nylon 60mm e aplicado por via intraperitoneal de 
50 mL de Tormicina solução®. Aplicou-se na parede abdominal uma tela de 
polipropileno medindo aproximadamente 30x12cm com padrão isolado simples 
utilizando fio prolene 0 (Figura 1). Redução do espaço morto utilizando fio catgut 
0 com padrão simples contínuo, síntese de pele com padrão wolff utilizando fio 
nylon 0 e colocação de curativo com gaze e adesivo cutâneo. Após o 
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procedimento cirúrgico o equino apresentou deiscência de ferida em um dos 
pontos, onde foi tratada com solução salina e se recupera bem. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Tendo em vista que a tela de polipropileno tem sido abundantemente 
utilizada, neste caso, o animal não teve rejeição, apenas apresentou leve edema 
de prepúcio, onde foi tratado, a apresentou boa recuperação pós-cirúrugica. A 
tela de polipropileno é confiável para a correção de laceração muscular da 
parede abdominal, evitando a recidiva de hérnia no local onde for aplicada. 
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Figura 1: Aplicação da tela de polipropileno. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Brasil ocupa o terceiro lugar mundial em termos de produção e o 
primeiro em exportação. Segundo dados do IBGE, o Brasil possui um rebanho 
de 1.266.466.046 de galináceos, desse total, 137.882.891 está na região 
Nordeste do país, por sua vez, o Estado de Alagoas aloja um rebanho de 
5.301.712, dos quais 1.354.196 são galinhas. 

A nutrição de aves é um dos aspectos que têm melhorado bastante ao 
longo dos anos. Considerando o elevado percentual que a alimentação 
representa no ciclo produtivo de aves, é cada vez maior a utilização de alimentos 
alternativos na elaboração de rações de frangos visando reduzir a eliminação de 
nutrientes no ambiente, além de atender cada vez mais em níveis satisfatórios 
os requerimentos nutricionais destes animais. 

Os alimentos alternativos que possuem maior frequência de uso na 
alimentação de frangos são os subprodutos de matadouros (farinhas de origem 
animal como as de carne e ossos) como forma de suprir a demanda de minerais 
e de proteínas. Por outro lado, a qualidade desses subprodutos deve ser a 
melhor possível, sendo necessário que os abatedouros se adéquem às normas 
de produção e inspeção higiênico-sanitárias mencionadas na legislação vigente. 
Subprodutos de origem animal, antes de serem inseridos nas formulações de 
ração para aves devem ser submetidos à avaliação microbiológica uma vez que 
a qualidade é imprescindível para que não haja perdas produtivas. Geralmente, 
o método de produção, que inclui, dentre outras etapas o tratamento térmico, é 
fundamental para garantir a qualidade microbiológica dessas farinhas. 

Em termos de impactos econômicos gerados por falhas no manejo 
sanitário de aves, destacam-se os causados pela presença de micro-organismos 
como o Clostridium perfringens. As perdas econômicas causadas por Cl. 
perfringens não surgem apenas pela mortalidade de aves no referido lote, mas 
é oriundo de vários fatores. 

Nessa perspectiva, objetivou-se fazer a análise microbiológica frente à 
contaminação por Clostridium perfringensdas farinhas de carne e ossos 
utilizadas na avicultura industrial no Estado de Alagoas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram processados 179 espécimes de farinhas de carne e ossos obtidas 
em lotes produzidos por fornecedores dessas matérias para criatórios industriais 
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de aves do Estado de Alagoas. Os espécimes foram coletados e processados 
nos meses de maio e junho de 2014. 

A coleta foi realizada de maneira asséptica, identificando e 
acondicionando as amostras de forma individual e transportando-as até o 
laboratório em caixas isotérmicas. 

Os procedimentos de pré-enriquecimento foram feitos adicionando-se 25g 
da amostra em 225mL de água peptonada 0,1%, obtendo-se aí a diluição inicial 
de 10-1. A partir daí, preparou-se as diluições 10-2 e 10-3. 
Para o enriquecimento seletivo foram transferidas alíquotas do pré-
enriquecimento para o ágar Shahidi-Ferguson Perfringens (SFP) e as placas, 
posteriormente, incubadas em estufa de crescimento bacteriano a 37ºC por um 
período de 24 horas. Após o período de incubação das placas, as colônias com 
aspectos macroscópicos característicos de Clostridium, foram identificadas e 
classificadas. 

O cálculo do número de Unidade Formadora de Colônia - UFC/g foi 
realizado em função do número de colônias típicas e atípicas contadas, diluição 
inoculada e percentual de colônias confirmadas, conforme orientações técnicas 
de Brasil (2003). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 179 amostras de farinhas de carne e ossos avaliadas nesta pesquisa, 
91 (50,84%) foram coletadas e avaliadas no mês de maio e 88 (49,16%) foram 
obtidas e processadas no mês de junho de 2014. 

No geral, das 179 amostras analisadas, 88 delas (49,16%) apresentaram 
contaminação, variando desde 100 UFC/g até 10000 UFC/g. Desses 88 
espécimes, 35 (39,78%) foram coletados no mês de maio e 53 (60,22%) foram 
obtidas no mês de junho, demonstrando que, o último mês foi o que apresentou 
maior número de amostras impróprias à destinação do consumo pelas aves. 
Esse valor mais elevado observado em detrimento ao mês de maio, 
provavelmente deve-se ao fato de a quantidade de amostras avaliadas no mês 
de junho também ter sido maior. 

Do total de 91 amostras que foram avaliadas em maio, 35 (38,46%) 
apresentaram crescimento para Cl. perfringens. No mês de junho, 60,22% das 
alíquotas de FCO testadas estavam contaminadas pela referida espécie de 
Clostridium. Tais resultados demonstram que essas amostras de FCO, segundo 
a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 12 de 2001, fazem parte de lotes 
impróprios para o consumo por animais. 
Diferentemente do que se permite quanto à presença de Clostridium sulfito 
redutor em matérias-primas utilizadas na formulação de ração para aves, a RDC 
nº 12 de 2001 reforça que qualquer quantidade de Cl. perfringens identificada 
em alimentos, o torna impróprio para consumo. 

Quando a farinha é elaborada por graxarias, normalmente se utiliza como 
matéria prima, resíduos de carcaças de animais obtidos em açougues e 
supermercados. Contudo, não há controle das condições de estocagem do 
resíduo das carcaças até o momento de seu processamento, podendo haver 
comprometimento da qualidade final do produto. Nesses casos é onde pode 
haver o início da contaminação por micro-organismos que comprometerão a 
utilização das farinhas de origem animal como alimento. 
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PRIÓ et al. (2001) na Espanha, identificaram 33,6% de contaminação por Cl. 
perfringens em um total de 109 amostras de farinha de carne, associando este 
achado ao fato de ocorrer contaminação muito facilmente por falhas no 
processamento ou na produção. 

Ainda que as farinhas de origem animal tenham sido processadas e 
produzidas de forma correta, a qualidade microbiológica da ração pode ser 
comprometida pelo ambiente onde a mesma é fabricada, uma vez que a poeira 
presente no ambiente serve de veículo para patógenos contaminantes ou ainda 
podem promover condições como umidade a qual é fundamental para o 
desenvolvimento de agentes como fungos e bactérias (especialmente o Cl. 
perfringens). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A quantidade de farinhas de carne e ossos contaminadas com Cl. 
perfringens que é comercializada no Estado de Alagoas é elevada. 

Os riscos inerentes a esta prática é significativos, tendo em vista o poder 
patogênico destruidor do micro-organismo, podendo comprometer a cadeia 
produtiva de aves. 

Para se obter um resultado mais abrangente é preciso ampliar a avaliação 
de tais farinhas para os demais meses do ano. 
Suspeita-se que há deficiências relacionadas à fiscalização agropecuária, uma 
vez que todas as amostras analisadas eram pertencentes a lotes já 
comercializados, comprovando que o agente se faz presente em granjas de 
criação comercial localizadas no Estado de Alagoas. 
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INTRODUÇÃO 
 

Na clínica médica veterinária, a dermatologia é uma área em ascensão. A 
alta prevalência de atendimentos relacionados à dermatologia se deve ao fato 
de que processos patológicos primários ou compartilhados com outros tecidos, 
podem se refletir na pele do animal, ou seja, a pele pode denunciar processos 
patológicos, ajudando a identificá-los. Essa identificação é feita inclusive pelo 
proprietário do animal, já que alterações dermatológicas são visíveis e chamam 
sua atenção, incentivando-o a procurar auxílio veterinário (SOUZA et al, 2006).  

Dentre as patologias dermatológicas, as lesões palpáveis de pele incluem 
processos neoplásicos e não neoplásicos, sendo estas alterações as mais 
frequentemente encontradas em cães (BOSTOCK, 1997 apud BORGES, 2016). 
Um importante processo não neoplásico são os cistos epidérmicos que se 
caracterizam por cavidades envoltos por epitélio estratificado escamoso e uma 
camada de células granulares, e surgem do infundíbulo do folículo piloso 
(GROSS et al, 1992 apud MARIETTO-GONÇALVES et al, 2016). Acredita-se 
que esses cistos sejam formados em decorrência de traumas ou anomalias 
congênitas no desenvolvimento da epiderme (SCOTT et al, 2001 apud 
MARIETTO-GONÇALVES et al, 2016).  

Para determinação desta alteração, já que ela macroscopicamente 
apresenta nodulação semelhante há outros processos de caráter neoplásico ou 
não, faz-se necessário o emprego de exames histopatológicos. O exame 
histopatológico da biópsia de pele é um método essencial na dermatologia 
contemporânea, pois os achados histopatológicos permitem a classificação das 
doenças, a orientação do clínico veterinário para certo grupo de alterações e 
auxiliam na definição do diagnóstico diferencial (SCHERER, 2015).  

O objetivo deste relato foi descrever o diagnóstico histopatológico de cisto 
epidémico em cadela da raça teckel, esclarecendo também algumas 
informações acerca desta patologia dermatológica e elucidando a importância 
deste tipo de diagnóstico para a clínica médica veterinária. 
 
RELATO DE CASO  
 

Foi encaminhado ao laboratório de histopatologia do Hospital Escola de 
Medicina Veterinária do Centro Universitário CESMAC, no dia 06 de maio de 
2016, nódulo cutâneo retirado cirurgicamente em cadela da raça Teckel com 
idade equivalente a 10 anos, no qual foi realizado análise histopatológico 
(biópsia). O material coletado foi fixado e conservado em formaldeído a 10%. 
Após a identificação e registro do material, foi realizado o processamento 
histológico no qual o material foi submetido à bateria de inclusão, passando pelas 
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seguintes etapas: desidratação em concentrações crescentes de álcool, 
diafanização em xilol, impregnação e inclusão em parafina. Em seguida, 
congelou-se o material, emblocado em parafina, que foi levado ao micrótomo 
para ser cortado a uma espessura de 5µm. Fez-se a montagem da lâmina e 
conseguinte corada com Hematoxilina-Eosina (HE) e depois analisada em 
microscópio óptico. 

Na análise histopatológica foi observado lesão única, circunscrita, 
constituído por parede espessa, revestida internamente por epitélio estratificado 
escamoso, predominantemente contendo estrato granuloso (figura 1) 
caracterizado por células com abundante pigmento querato-hialino, de cor 
marrom, concentrado no citoplasma. O epitélio cístico encontrava-se repousado 
sobre uma fina cápsula de tecido conjuntivo fibroso. O cisto estava preenchido 
por múltiplas lamelas de ninhos de queratinócitos caracterizados por citoplasma 
moderado, eosinofílico, vítreo e núcleo pálido(figura 2). O diagnóstico 
morfológico final foi cisto epidérmico folicular. 

Os cistos epidérmicos são cistos benignos de inclusão ectodérmica de 
crescimento lento e expansão gradual ao longo dos anos. Possuem a aparência 
de ñcasca de cebolaò, pois s«o compostos por uma camada interna de epit®lio 
escamoso coberto por uma cápsula externa fibrosa e preenchidos por material 
queratinoso que forma camadas (NAIDICH, 2015). 

Os cistos epidérmicos apresentam como características serem elevados, 
redondos, firmes, intradérmicos ou subcutâneos e param de crescer após 
atingirem de 1 a 5 centímetros de diâmetro, sendo, normalmente, 
assintomáticos. Histopatologicamente, esses cistos contêm queratina em 
lâminas, diferindo apenas em densidade e compactação características estas 
encontradas no nódulo intradérmico deste relato (ROBBINS; CITRAN; KUMAR, 
1991; ELDER et al., 2001; VANDEWEYER; RENARD, 2003; BIKMAZ et al., 
2005; KALGUTKAR et al., 2006; HATTORI, 2004 apud BARBIERI et al, 2006). 

O rompimento de um cisto epidérmico pode levar a liberação de seu 
conteúdo para a região dérmica, provocando uma reação de corpo estranho, 
onde numerosas células gigantes multinucleadas podem formar um granuloma 
de queratina. Esse processo provoca uma desintegração da parede do cisto e 
pode levar também a uma proliferação pseudo-epiteliomatosa em resíduos 
dessa parede, simulando um carcinoma de células escamosas (MEDIOTTI et al, 
2016), em decorrência a essas consequências se faz necessário a retirada, 
destes nódulos patológicos mesmo que carreguem características benignas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Apesar de os cistos epidérmicos serem neoplasias de caráter benigno e 
crescimento lento, recomenda-se a retirada cirúrgica dessas estruturas 
independente de seu tamanho, para realização de exame histopatológico como 
também para impedir que sua presença implique em infortúnios ao bem estar do 
animal.   
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Figura 1: Observa-se nódulo cístico revestido 
por epitélio (seta) e preenchido por lâminas de 
queratinócitos lamelares (*). Obj. 10X 

 

Figura 2: Observa-se o revestimento 

epidérmico íntegro (seta vazia), presença do 

cisto na derme e epitélio cístico (seta 

preenchida). Obj 40X. 
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INTRODUÇÃO  
 

Com a modernização da indústria avícola, surge a necessidade de maior 
atenção à saúde dos plantéis, principalmente pelo fato da produção de aves 
ocorrer em sistemas intensivos de criação com alta densidade animal. Isso 
representa uma situação favorável para a multiplicação, disseminação e 
perpetuação de vários patógenos, além da ocorrência de surtos de enfermidades 
que podem acarretar prejuízos econômicos (SESTI, 2004). 

A compreensão dos fatores de risco imunossupressores e de sua 
patogênese são essenciais para obtenção de melhor saúde, bem-estar e 
contribuição total de avanços genéticos e nutricionais para a produção eficiente, 
obtendo uma ave cada vez mais produtiva e resistente às doenças (SAAD, 
2009). 
 
METODOLOGIA 
 

A pesquisa delineada é de natureza descritiva, retrospectiva e 
bibliográfica. Foram utilizadas pesquisas por meio de livros presentes na 
biblioteca do CESMAC, Campus Marechal Deodoro ï AL, e pesquisas online 
como Google Acadêmico, Scielo, teses e revistas periódicas abordando algumas 
principais doenças infecciosas das aves. 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 

A laringotraqueíte infecciosa das aves é uma doença respiratória 
altamente contagiosa, que acomete principalmente galinhas e outras aves. 
Pertencente à lista B do OIE ( Organização internacional de epizootias) e 
portanto deve ser obrigatoriamente notificada ao serviço oficial de defesa 
sanitária animal local (BUCHALA, 2004). 

A Doença de Newcastle também é conhecida como pseudo-peste aviária. 
Fatores como virulência da amostra, espécie acometida, "status" imunológico, 
predileção do vírus pelo sistema respiratório, sistema digestivo ou sistema 
nervoso central, causam grande variação na apresentação de sinais clínicos 
(SWAYNE e KING, 2003). 

A influenza aviária, também conhecida como gripe do frango ou gripe 
aviária, é uma doença infecciosa aguda altamente contagiosa descrita em 
diversas espécies animais inclusive, em humanos. Sendo considerada de 
notificação obrigatória ao Serviço Veterinário Oficial do Brasil ï Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento/MAPA (VRANJAC, 2006). 
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A bronquite infecciosa das aves (BI) é uma doença viral altamente 
infecciosa e acomete aves de ambos os sexos e das mais diferentes idades, 
tanto de postura como de carne (DI FABIO; ROSSINI, 2000). 

A aspergilose ou pneumonia micótica é causada por diversas espécies de 
fungos do gênero Aspergillus.Dentre as diversas espécies, podemos citar 
principalmente o Aspergillus fumigatus e o Aspergillus flavus como as duas 
principais espécies envolvidas em surtos de aspergilose (OSÓRIO et al., 2007).  
Candidiase é o termo utilizado para definir processos micóticos causados por 
fungos do gênero Candida sp. Afeta o homem e varias espécies de animais 
incluindo as aves (CUBAS, GODOY, 2008; ETTINGER, 2004). 

Síndrome da Queda de Postura, é uma doença infectocontagiosa de 
ocorrência em vários países do mundo, que afeta galinhas adultas e também 
outras aves durante a fase de produção, causando queda de postura, alteração 
na qualidade interna do ovo e má qualidade da casca (JUNIOR, 2000). 
 A colibacilose consiste em um grupo de doenças causadas por E.coli. A 
forma mais frequente de colibacilose é a onfalite, a infecção do saco da gema do 
ovo, apresentando como sinais clínicos fraqueza, diarreia, abdômen distendido 
e mortalidade inicial elevada. (SANTOS et al., 2008). 
 As salmoneloses aviárias são enfermidades provocadas por bactérias 
do gênero Salmonella.As aves, principalmente galinhas e perus, são as 
principais fontes de infecção de salmonela para o homem. A infecção pode ser 
adquirida pelo consumo de carnes e ovos contaminados (BACK, 2010). 
 O botulismo em aves é caracterizado pela paralisia flácida simétrica 
ascendente, acometendo inicialmente as patas e prosseguindo para as asas, o 
pescoço e as pálpebras (TRAMPEL et al., 2005). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A intensificação da avicultura associada a condições ambientais e práticas 
de manejo estressantes, muitas vezes não contempla estratégias de controle 
eficazes contra agentes patogênicos e são responsáveis pelo aumento dos 
desafios sanitários. A prevenção de enfermidades é o caminho mais adequado 
para que se promova e se proteja a saúde dos animais e seres humanos.  
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INTRODUÇÃO  
 

A doença inflamatória intestinal felina descreve um conjunto de doenças 
intestinais crônicas que acometem a lâmina própria da mucosa pelo infiltrado 
difuso de células inflamatórias (linfócitos, plasmócitos, eosinófilos, neutrófilos e 
macrófagos) (TAMS, 2005). É classificada de acordo com o tipo de célula 
inflamatória infiltrada na parede gastrintestinal e as mais comuns são a enterite 
linfocitária plasmocítica (ELP), a enterite linfocítica e a colite linfocítica 
plasmocítica. Os sinais clínicos mais frequentes são vômitos e diarreia crônica, 
perda de peso, alterações no apetite e hematoquezia (RICART, 2012; TAMS, 
2005).   

Devido ao grande número de afecções do trato gastrointestinal em felinos, 
objetivou-se com esse estudo abordar os sinais clínicos, diagnósticos e 
tratamento da doença inflamatória intestinal (DII), sendo esta a mais presente na 
rotina clínica veterinária 
 
METODOLOGIA 
 

A pesquisa delineada é de natureza descritiva, retrospectiva e 
bibliográfica. Foram utilizadas pesquisas por meio de livros presentes na 
biblioteca do CESMAC, Campus Marechal Deodoro ï AL, e pesquisas online 
como Google Acadêmico, Scielo, teses, revistas periódicas e anais abordando 
conceitos, diagnósticos e tratamento da doença inflamatória intestinal em felinos 
domésticos.  
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 

As teorias sobre as causas potenciais incluem doença imunomediada, 
defeitos de permeabilidade do trato gastrointestinal (TGI), intolerância ou alergia 
dietética, influência genética, influência psicológica e doença infecciosa segundo 
Crystal (2006). E de acordo com Junior (2003) os fatores predisponentes da DII 
incluem infecções bacterianas (Campylobacter sp.), quadros parasitários 
(Giardia sp.), neoplasias (linfoma), e quadros alérgicos ou de intolerância 
alimentar sitiados no TGI, bem como, pancreatite, colangiohepatite e 
hipertireoidismo. 

Segundo Junior (2003) os processos inflamatórios situados nas alças 
tornam-se permanentes através da perda de integridade da mucosa, com 
consequente alteração de permeabilidade, o que permite que microrganismos 



 

31 
 

VI Simpósio de Medicina Veterinária do Centro 

07 a 11 de Novembro 2016 

da própria microbiota entérica e antígenos (proteínas da dieta) adentrem a 
lâmina própria, estimulando e intensificando as respostas imunes já iniciadas. 

O diagnóstico consiste na realização de alguns exames laboratoriais 
como hemograma, perfil bioquímico, dosagem de hormônio tireoideano, 
urinálise, coproparasitológico, coprofuncional e citologia fecal (JUNIOR, 2003). 
O exame fecal é parte importante no diagnóstico de afecção intestinal, devendo 
ser rotineiro em qualquer paciente com distúrbios do TGI (BURROWS et al., 
2004).  

O tratamento inclui o controle dietético, a suplementação com fibras e 
administração de drogas anti-inflamatórias e imunossupressoras. É importante 
que a escolha da terapêutica a ser aplicada no paciente seja individual, com base 
na correlação entre os sinais clínicos apresentados, achados laboratoriais, 
alterações histológicas, resposta à terapia escolhida, bem como gravidade e 
variedade dos efeitos colaterais das drogas, aceitabilidade das mesmas pelo 
paciente, cooperação do proprietário e custos gerais do tratamento (JUNIOR, 
2003).  

A prednisolona tem sido o fármaco de eleição no tratamento inicial da DII 
e sua a dose inicial é 1-2mg/Kg a cada 12 horas, com redução da mesma a cada 
duas a quatro semanas. Em alguns pacientes a redução pode chegar a uma 
manutenção terapêutica a cada 48 horas, ou até a eliminação total da medicação 
(RICART, 2012). O acetato de metilprednisolona na dosagem de 20mg/gato por 
via intramuscular também é uma alternativa (ANDRADE, 2008). 

O prognóstico é bastante variável, apresentando baixas taxas de 
mortalidade, e altas taxas de morbidade, apresentando boa resposta às terapias 
instituídas, com controle dos processos em 80% dos casos (JUNIOR, 2003). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A doença inflamatória intestinal em felinos não tem cura, porém é possível 
manter o animal com qualidade de vida e controlando os sinais com manejo 
alimentar adequado e com terapia imunossupressora. Infelizmente não será 
possível de se evitar as recidivas ou aparecimento de eventuais sinais clínicos. 
A importância do estudo é a capacidade de eliminar todas outras possibilidades 
de diagnósticos diferenciais, para então obter sucesso no tratamento de escolha, 
tanto medicamentoso, como alimentar, e também para um melhor prognóstico 
do paciente 
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INTRODUÇÃO 
 

A classe pertencente aos répteis, Reptilia, consiste em cerca de 6000 
espécies em todo o mundo, mais da metade dessas espécies são de cobras e 
fazendo parte do segundo maior grupo fica o dos lagartos (PASTANA; 
MACHADO 2008).  

Os estudos relacionados aos répteis vêm ganhando uma importância 
maior, por temas conservacionistas quanto pelo crescente interesse no seu uso 
como bichos de estimação (ERNST e BARBOUR, 1989). Os répteis vivem em 
meios de ambientes diversificados, podendo ser terrestres, aquáticos ou 
semiaquáticos. Os fatores que mais diferem, se comparado aos mamíferos em 
geral, são o sistema cardiovascular, sistema tegumentar e visual (LAWTON; 
COOPER, 1992).  

Os animais, em geral, necessitam de uma dieta equilibrada, ambiente 
ideal, ingestão necessária de cálcio, balanceamento nos níveis de cálcio e 
fósforo, produção adequada de vitamina D, proveniente da exposição a raios 
ultravioleta. A ausência ou diminuição qualquer item, afeta a saúde dos animais, 
que podem adquirir uma patologia conhecida como doença ósseo-metabólica 
(DOM). Sendo assim, objetivou-se realizar um levantamento bibliográfico sobre 
as doenças metabólicas em repteis. 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 

As doenças osteo-metabólicas (DOM) são enfermidades não infecciosa 
que pode atingir mamíferos, aves e répteis em qualquer faixa etária (DIAS, 
2007). É o distúrbio mais corriqueiro em iguanas e quelônios (MESSONIER, 
1999).  

Nos répteis, observam-se nesses casos algumas modificações que 
abarcam deformações de carapaça, aumento dos escudos epidermais em 
formato piramidal, crescimento vertical exuberante das pontes ósseas entre 
carapaça e plastrão e crescimento excessivo das unhas, amolecimento do 
casco, peso e tamanho inferior ao normal, descalcificação óssea e fraturas 
(DIAS, 2007). 

O sinal mais abrangente, mais comumente encontrado em iguanídeos, 
lacertílios e crocodilianos é a ausência da capacidade de levantar-se e como 
resolução arrastar-se pelo chão. Nos episódios mais bruscos, esses animais 
ficam impossibilitados de caminhar, outros achados abarcam maxilar e 
mandíbula de com aspecto ñborrachaò, fraqueza, anorexia, letargia, ossos do 
crânio deformados, fraturas entre terço proximal e o terço médio do fêmur, terço 
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médio do úmero, terço distal do rádio e ulna, e menos comum, no tibiotarso 
(PARANZIN, TEIXEIRA, TRAPP, 2008). 

As doenças osteo-metabólicas ocorrem de forma silenciosa por semanas 
e regressa depois de vários meses, o que necessita muito cuidado do 
proprietário do animal. As deformações da coluna vertebral e das mandíbulas 
são quase irreversíveis. A eutanásia é indicada no caso de deformações que 
impossibilitam a capacidade locomotora (SCHILLINGER, 1998). 

Adjuntas de várias condições e síndromes clínicas, tem-se o 
Hiperparatireoidismo Nutricional Secundário (deficiência dietária), a 
Osteoporose (perda de massa óssea) (Figura 02), Osteomalácia (falha na 
calcificação óssea em animais adultos) (Figura 01), Raquitismo (falha na 
calcificação óssea em animais jovens), Osteodistrofia Fibrosa (absorção óssea 
excessiva e fibrose secundária) (Figura 03) e Hipocalcemia (baixos níveis de 
cálcio sanguíneo) (MITCHELL, 2007). 

O Hiperparatireoidismo nutricional secundário é o ocasionado pela 
produção em excesso do hormônio paratireoidiano como resposta a 
hipocalcemia, que resulta na reabsorção do cálcio do osso. Quando isso ocorre 
devido a deficiência alimentar, a reabsorção do cálcio afeta a integridade do 
osso. A consequência é a osteomalácia para animais adultos e raquitismo para 
animais mais jovens (FOWLER, 1986). O sinal clínico comum é a fratura de 
forma espontânea dos ossos, mandíbula com aspecto flex²vel ou de ñborrachaò 
e aumento do volume do dorso, simultaneamente com paralisia. Para que se 
impeça esse problema é fundamental o fornecimento equilibrado dos minerais 
cálcio e fósforo, de uma exposição ao sol e suplementação de vitamina D na 
dieta (BASSETTI, 2007). 

O raquitismo ocasiona do fracasso da mineralização da matriz 
cartilaginosa óssea em animais jovens e em fase de crescimento, onde ocorre 
um alargamento da epífise, ossos longos curvos e aumento das metáfises 
(FOWLER, 1986). Pode gerar consequências irreversíveis na estrutura óssea, 
formando irregularidades nas camadas de crescimento dos escudos epidermais 
(CUBAS e BAPTISTOTTE, 2007). 

A osteoporose é relatada como um estado ósseo e não algo definitivo. 
Representa o estado na qual a osteóide é reabsorvida o que desequilibra a 
deposição no novo osso. Os ossos são finos, quebradiços e frágeis. A 
consequência é uma redução da matriz orgânica e uma diminuição na densidade 
óssea. Essa condição não é interferida por níveis de cálcio e fósforo e não 
responde a terapia tradicional da DOM (FOWLER, 1986). 

Essa enfermidade pode ser motivada por deficiência de proteína na dieta. 
A informação das indigências de proteínas para espécies de animais selvagens 
é rara e pode ser naturalmente ser administrado pouca proteína, especialmente 
para animais jovens e em fase crescimento (FOWLER, 1986).  

O diagnóstico das DOM é realizado diante da anamnese, sinais clínicos, 
radiografias, exames complementares e do diagnóstico diferencial. O 
diagnóstico clínico pode ser fechado ao se averiguar os variados sinais clínicos 
citados (SCHILLINGER, 1998). É muito importante salientar que o tratamento da 
doença ósteo-metabólica vai ser eficaz se a dieta for prontamente retificada 
(DIAS, 2007). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As doenças metabólicas em répteis, principalmente as osteo-metabólicas 
são doenças que tem como fator predisponente as condições de cativeiro 
impróprias, capaz de ocasionar óbito aos animais que não forem diagnosticados 
e tratados a tempo. É uma afecção nula em animais que vivem em habitat 
natural, pois se alimentam com uma dieta equilibrada e vivem em ambientes 
adequados. Sendo assim, como melhor forma de prevenção e controle da 
mesma, uma alimentação correta e a exposição a luz solar para estes animais, 
é imprescindível.  
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INTRODUÇÃO  
 

A Imunodeficiência Viral Felina é uma síndrome causada por um 
retrovírus e tem grande importância na medicina veterinária pelos seus aspectos 
clínicos e epidemiológicos em felinos domésticos e selvagens (FERREIRA; 
MASSON; GALVÃO, 2011). 

O vírus da imunodeficiência humana, HIV (Human Immunodeficiency 
Virus), que provoca a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), é 
semelhante ao felino em sua morfologia e aspectos bioquímicos, no entanto são 
antigenicamente diferentes não sendo transmitidos entre eles, portanto a 
síndrome em felinos não é uma zoonose (SANGEROTI; MEDEIROS, 2008). 

Em v§rias literaturas, cient²ficas ou n«o, o termo ñAIDS felinaò ® 
comumente utilizado provocando uma série de questionamentos sobre sua 
verdadeira relação com a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida Humana. 
Baseado nesse fato, e na necessidade de explorar essa doença tão grave que 
acomete os felinos, objetivou-se através dessa pesquisa prover alguns 
esclarecimentos à comunidade em geral sobre a Síndrome da Imunodeficiência 
Felina. 
 
METODOLOGIA  
 

Este trabalho refere-se a uma revisão de literatura, sobre os principais 
esclarecimentos da AIDS felina, onde foram utilizadas pesquisas por meio de 
livros presentes na biblioteca do CESMAC, Campus Marechal Deodoro ï AL, e 
pesquisas online como Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online 
(Scielo), teses, revistas periódicas e anais. 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 

O Feline Immunodeficiency Virus (FIV), ou seja, vírus da imunodeficiência 
felina, provoca uma síndrome que resulta na imunodepressão nos felinos 
domésticos e selvagens, interferindo na capacidade orgânica de combater várias 
doenças oportunistas. Essa síndrome pode ter um caráter agudo ou crônico 
(ZANUTTO; FROES, 2011). O vírus pertencente à família Retroviridae, do 
gênero Lentivirus, conhecido popularmente como AIDS FELINA (RIVETTI 
JÚNIOR; CAXITO, 2008). Os retrovírus têm uma grande facilidade de se integrar 
nas células hospedeiras, fazendo com que eles são sejam detectados pelas 
células imunológicas e humorais, causando assim infecções persistentes 
(FILONI, 2006). 
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A síndrome é transmitida por inoculação parenteral do vírus presente na 
saliva ou no sangue e também no sêmen infectado, por meio de mordeduras ou 
de feridas resultantes de brigas. Pode ser transmitido ainda por via uterina, 
durante o parto ou pela ingestão de colostro ou leite. Apresenta baixa morbidade 
e baixa mortalidade. Gatos machos, não castrados, de qualquer faixa etária são 
suscetíveis à infecção, principalmente aqueles que tenham acesso à rua. Os 
felinos infectados na fase inicial transmitem o vírus com mais facilidade do que 
os que encontram em fase terminal (MEGID; RIBEIRO, 2016). 

Os principais sinais clínicos e achados laboratoriais da FIV incluem febre, 
neutropenia variável, infecções crônicas da pele e mucosas (GREENE, 2015). 
No início da infecção os animais acometidos pelo vírus não apresentam sinais 
clínicos específicos, eles podem permanecer por anos assintomáticos (MEGID; 
RIBEIRO, 2016). Diarreias persistentes, emagrecimento, anemia e gengivite, 
também são sinais clínicos do FIV (SANGEROTI; MEDEIROS, 2008). 
O diagnóstico é estabelecido por testes sorológicos na busca de anticorpos 
contra o FIV, e também por meio de técnicas como PCR (ZANUTTO; FROES, 
2011). 

Não existe evidencia de que o vírus possa infectar humanos, no entanto 
assim como eles, os felinos não têm cura, por isso o tratamento nos felinos se 
dá por meio de prevenção e controle da transmissão do agente viral. Garantir a 
higiene, alimentação adequada, promover a castração, evitar acesso à rua e 
contato com animais não domiciliados, minimizam as chances de transmissão 
do FIV (SANGEROTI; MEDEIROS, 2008). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

É sempre importante esclarecer sobre esta síndrome, que tem aspectos 
tão semelhantes àquela que acomete os humanos. Tutores e médicos 
veterinários devem estar sempre cientes de que até o momento não há risco de 
transmissão da AIDS felina para pessoas.  
É preciso que os tutores estejam atentos diante de doenças que apresentem 
cronicidade e dificuldade em cura, porque podem estar associadas ao FIV, visto 
que ele imunodeprime os felinos comprometendo a recuperação diante de outras 
infecções oportunistas.  

O método mais eficaz para prevenção do FIV é contribuir com a 
diminuição de animais errantes através da castração, por exemplo. E para 
portadores do vírus, é fundamental mantê-los bem alimentados, 
preferencialmente longe de qualquer tipo de stress e vacinados contra outras 
doenças. Com essas medidas de prevenção e controle é possível preservar o 
bem-estar dos animais e seus tutores. 
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INTRODUÇÃO 
 

Quando se trata de aves, muitas vezes os sinais clínicos não ficam 
evidentes nas primeiras fases das doenças. Com o auxílio das alterações 
hematológicas essas doenças podem ser diagnosticadas e tratadas 
precocemente. A hematologia é uma ferramenta importante para o complemento 
de informações clínicas na hora de fechar um diagnóstico. Além do bem-estar 
pessoal do animal, ela é útil quando se deseja realizar um monitoramento da 
população adjacente, já que a saúde da população é um reflexo das condições 
do ambiente no qual ela está inserida (VILA, 2013). 

Ao contrário dos mamíferos, que tem sua hematologia bem desenvolvida, 
as aves apresentam escassas informações, que estão sendo estudadas com 
mais afinco recentemente (ANDERSON e STEPHENS, 1970; CAMPBELL e 
DEIN, 1984). Segundo Thrall (2004), os valores hematológicos podem sofrer 
influências de estado nutricional, sexo, idade, habitat, estação do ano, estado 
reprodutivo, trauma, criação e estresse ambiental.  

É evidente a dificuldade da realização e interpretação do hemograma em 
aves, que vem desde a escolha do melhor anticoagulante a ser utilizado até a 
recuperação do paciente. As literaturas que abordam o assunto são escassas, 
principalmente quando se fala em valores referenciais, que são praticamente 
inexistentes. Mesmo diante dessas dificuldades deve-se destacar que o 
hemograma é um exame complementar muito importante na rotina, o que 
justifica o seu estudo, aperfeiçoamento e padronização de técnicas pensando no 
bem-estar dos animais. Sendo assim, objetivou-se realizar um levantamento 
bibliográfico sobre os fatores limitantes na realização de exames hematológicos 
em aves. 
 
METODOLOGIA 
 

A revisão de literatura foi realizada através da consulta de artigos na 
internet, optando-se por dados das principais fontes de publicações científicas 
da atualidade. Foram selecionados apenas artigos na língua portuguesa que 
utilizaram métodos e técnicas para abordagem da hematologia em aves. Para a 
pesquisa foram usados descritores como: hemograma, aves, coleta. 
 
 
 
 



 

40 
 

VI Simpósio de Medicina Veterinária do Centro 

07 a 11 de Novembro 2016 

 
REVISÃO DE LITERATURA 
 

A hematologia tem como função principal monitorar a saúde geral do 
animal, avaliando a capacidade de transportar oxigênio e suas células de defesa, 
para defender-se contra agentes infecciosos (VOIGT, 2003).  Vários estudos 
comprovam que a maior parte das aves com alguma patologia apresentam 
alterações hematológicas (VILA, 2013). 

Uma amostra de alta qualidade é essencial no exame hematológico, uma 
coleta bem feita, com técnica e cuidado no procedimento é fundamental (CLARK 
et al., 2009). Nas aves, um dos fatores limitantes mais comuns, é o reduzido 
volume da amostra sanguínea, em comparação a qualquer outro animal. A 
quantidade que pode ser retirada de sangue depende do estado de saúde do 
animal e do peso corporal. Quando o animal apresentar um grau de 
comprometimento maior, é preciso reduzir a quantidade de sangue a ser extraída 
(CLARK et al., 2009). Em vários estudos foi visto a rápida recuperação após 
perdas de sangue em aves (CLARK et al., 2009). Este fenômeno é observado, 
pois a vida média das hemácias das aves é mais curta que nos mamíferos com 
isso a regeneração é mais rápida (CAPITELLI e CROSTA, 2013).  

Para uma coleta bem feita, é necessário uma excelente contenção. 
(CAPITELLI e CROSTA, 2013). É importante lembrar-se durante a contenção 
que o mecanismo de respiração das aves não apresenta a musculatura 
diafragmática e com isso a compressão exagerada dos sacos aéreos durante a 
contenção pode impedir a ventilação e levar a asfixia (RITCHIE et al., 1994). 
Segundo Cïrule et al. (2012) o estresse que ocorre na contenção leva a 
alterações nos parâmetros hematológicos.  

Os principais locais de coleta sanguínea em aves são: a veia jugular 
direita, veia ulnar (ou da asa) e a metatarsiana medial. A espécie influenciará na 
escolha do local (CLARK et al., 2009). Apesar de exceções, a veia jugular direita 
é a escolha preferencial na maioria das espécies. Considerando as duas 
jugulares, a direita é a mais superficial e, portanto de mais fácil acesso 
(CAPITELLI e CROSTA, 2013). 
Para Clarck et al. (2009), na maioria das espécies não é necessário o uso do 
garrote, pois em aves pode predispor a formação de hematomas. Para a melhor 
visualização da veia pode-se usar álcool 70% sempre lembrando que este em 
excesso provoca hemólise. 

O anticoagulante mais recomendado tanto em aves como mamíferos para 
análise hematológica é o ácido etilenodiaminotetracético (EDTA), pois provoca 
poucas alterações nas amostras (CAPITELLI e CROSTA, 2013). No entanto, em 
algumas espécies, o EDTA provoca hemólise. Quando este não for uma opção, 
o ideal seria a heparina lítica, mesmo tendo como desvantagem a formação de 
agregados celulares (CAMPBELL, 1994; CÂNDIDO, 2008), além de impedir a 
coloração de leucócitos no esfregaço. Como método mais correto e para prevenir 
a ocorrência de hemólise, a amostra de sangue deve ser homogeneizada, feito 
esfregaços sanguíneos até uma hora após a coleta e o que sobrar ser refrigerada 
por tempo máximo de 24 horas. Quando a heparina é utilizada, é de extrema 
importância a rapidez em fazer o processamento da amostra (até 6 horas) para 
evitar alterações na morfologia das células. (ZINKL, 1986; KRAFT, 1998).  

A diferença maior entre aves e mamíferos é que as aves apresentam os 
eritrócitos e os trombócitos nucleados, fator que acaba atrapalhando nas 
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contagens automatizadas. O principal leucócito nas aves é o heterófilo, 
equivalente ao neutrófilo dos mamíferos. Deste modo, as contagens feitas na 
rotina automáticas em mamíferos não são aplicáveis em aves, o melhor é o uso 
de técnicas manuais (CAPITELLI e CROSTA, 2013).  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante das dificuldades na realização e interpretação do hemograma em 
aves, principalmente onde temos uma grande falta de estudos para a 
determinação dos parâmetros de referência das diferentes espécies, vale a pena 
ressaltar a importância de mais estudos. Assim, visaria a ampliação de um banco 
de dados hematológicos referente à grande variedade de espécies e populações 
de aves. Novos estudos são necessários para a melhoria das técnicas, 
principalmente em mecanismos de contagem automatizada de células, pois os 
mesmos são mais precisos do que as contagens manuais. 
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INTRODUÇÃO 
 

O hemograma é o exame realizado com o sangue periférico colhido com 
anticoagulante, que permite avaliar as células sanguíneas de um paciente, assim 
tornando possível obter informações gerais sobre o animal no momento da 
colheita. O exame é requerido pelo profissional de saúde para diagnosticar ou 
controlar a evolução de uma doença (VALLADA, 1999), tendo então a finalidade 
de avaliar doenças como anemia, neoplasia hematológica, e reações infecciosa 
e inflamatória e distúrbios plaquetários (OLIVEIRA, 2009). 

A qualidade e a confiabilidade dos resultados de exames laboratoriais 
hematológicos dependem de uma boa qualidade das amostras recebidas, por 
isso a importância de conhecer, controlar e evitar possíveis alterações que 
possam interferir em resultados fidedignos. Tais alterações podem ser 
observadas nas fases pré-analítica e analítica. Estas fases fazem parte da rotina 
laboratorial, onde cada passo deve ser compreendido cuidadosamente e 
praticado, com isso evitará possíveis erros no processamento final (LOPES, 
2009). Sendo assim, objetivou-se realizar um levantamento bibliográfico sobre 
os fatores pré-analíticos e analíticos que interferem no resultado do hemograma. 
 
METODOLOGIA 
 
 Esta revisão de literatura foi realizada através de levantamento 
bibliográfico, a partir de artigos científicos, manuais e livros, pesquisados na 
internet e na Biblioteca do Cesmac, sem delimitação do tempo de publicação. 
Para isso, foram utilizados os descritores: hemograma, fases pré-analítica e 
analítica, coleta de material biológico.  
 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 A fase pré-analítica é a fase que vai desde o atendimento do paciente às 
seguintes ações: preenchimento de solicitações de exames, coleta do material 
biológico, armazenamento da amostra, transporte para o laboratório de apoio, 
preparo e/ou triagem da amostra para análise (TOLEDO, 2010). Por mais que 
estas ações sejam imperceptíveis elas repercutem em todo o processo final, ou 
seja, erros cometidos antes, durante e/ou após a coleta podem interferir no 
processamento da amostra e, por conseguinte no resultado, não 
correspondendo à realidade do paciente. Com isso o objetivo da fase pré-
analítica é justamente identificar esses possíveis erros e corrigi-los, garantindo 
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a confiabilidade dos resultados finais e evitando assim resultados que não sejam 
reais (MANUAL, 2013).  
 São inúmeros os interferentes na fase pré-analítica que poderão resultar 
em erros nos exames laboratoriais (THRALL, 2015).  Os erros que estão à frente 
da fase pré-analítica, ocorrem antes da coleta, como identificação incorreta da 
amostra e dos dados dos pacientes, levando assim a erros como troca de 
material e resultados que não correspondam com a idade, espécie e até mesmo 
com a patologia envolvida (MEYER; COLES; RICH, 2003). O estresse e o 
exercício fazem parte desses erros e ambos irão influenciar nos resultados 
hematológicos como valor de hematócrito elevado por conta de uma resposta 
esplênica observada no exercício prologando, e leucocitose fisiológica devido ao 
estresse agudo, ocasionado por dor, medo, transporte e excitação, com 
liberação ou uso de corticoides, causando migração de leucócitos do sangue 
periférico marginal para o sangue periférico circulante, caracterizando um 
leucograma de estresse (MEYER; COLES; RICH, 2003). 
 Outro fator que influencia drasticamente durante a coleta é o 
garroteamento, que não pode ultrapassar mais de 1 minuto, pois causará uma 
hemoconcetração e infiltrado de sangue para os tecidos devido a estase venosa 
na região do vaso afetado, provocando assim alteração do volume celular e 
outros elementos celulares, além de hemólise na amostra (RECOMENDAÇÃO, 
2010). Calor excessivo, seringas e agulhas molhadas ou quentes e demora na 
coleta fazendo uma forte pressão negativa na seringa, irão fazer o hematócrito 
e o VCM (volume corpuscular médio) diminuir, como também a hemoglobina e o 
CHCM (concentração de hemoglobina corpuscular média) e PPT (proteína 
plasmática total) aumentar (LOPES; BIONDO; SANTOS, 2007).  
 A escolha e o uso correto do anticoagulante também fazem parte desses 
fatores. O anticoagulante recomendado para rotina hematológica é o EDTA 
(etileno diaminotetracético de sódio ou de potássio) cuja finalidade é preservar 
amostra por 24h, caso não seja processado de imediato. Com isso, várias 
alterações podem ser observadas por conta da escolha ou até mesmo da 
quantidade inadequada de anticoagulante em relação à amostra como, por 
exemplo, diminuição do hematócrito e do VCM com formação de hemácias 
crenadas (OLIVEIRA, 2009). Outras alterações importantes em relação ao 
anticoagulante são o contanto prologando do EDTA com a amostra devido a 
demora no envio desta para o laboratório, onde poderá ser visto alterações 
leucocitárias como vacuolização citoplasmáticas de monócitos e neutrófilos, 
como também artefatos nas lâminas de esfregaço (FRANCO et al., 2007).  
 Outro fator de grande importância que ocorre depois da coleta é a 
homogeneização da amostra e o seu armazenamento até o processamento 
(LOPES, 2009). Transferência brusca do sangue para o tubo e amostra mal ou 
não homogeneizada provocará hemólise e coágulos devido à homogeneização 
(THRALL,2015). Esses erros de manuseio inadequado da amostra são muito 
comuns, principalmente em estabelecimentos veterinários (THRALL, 2015).             
 A fase analítica ocorre em ambiente laboratorial, e é a fase em que 
consiste a calibração dos equipamentos, manutenção preventiva dos 
equipamentos, preparo dos reagentes necessários e a realização dos exames 
(TOLEDO; 2010). É na fase analítica onde teremos já o processamento das 
amostras e onde tais fatores que já foram citados acima, interferem de várias 
maneiras, podendo ocasionar hemólise e lipemia, dando interferindo nos 
resultados dos exames. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Como o hemograma é o exame mais solicitado na rotina laboratorial e 
avalia o estado geral do animal, é de grande importância como meio semiológico, 
pois auxilia a estabelecer diagnósticos. Por isso que é importante o clínico ter o 
conhecimento dessas alterações relatadas nesse trabalho e assim fornecer ao 
laboratório uma amostra adequada e consequentemente com resultado final 
fidedigno com a clínica do animal.  
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INTRODUÇÃO 
 

A jaguatirica (Leopardus pardalis, Linnaeus, 1758), é dentre os pequenos 
gatos pintados do gênero Leopardus, a maior espécie (REDFORD & 
EISENBERG, 1992). Seu peso varia entre 11 e 16 kg (MURRAY & GARDNER, 
1997), sendo as fêmeas menores que os machos. Possui uma coloração de pelo 
que varia entre cinza-amarelado a castanho-ocreáceo (OLIVEIRA & CASSARO, 
2005). No Brasil ocorre em todos os estados com exceção provável do Rio 
Grande do Sul (OLIVEIRA & CASSARO, 2005). 

A microbiota que compõe a superfície corpórea dos seres vivos sofre 
periodicamente mudanças qualitativas e/ou quantitativas que decorrem, em 
grande parte, de fatores ambientais (ARAÚJO 2003). A identificação da 
microbiota em animais saudáveis é condição primordial para o reconhecimento 
daquelas causadoras de processos patológicos (CUNNINGHAM 1996), é 
fundamental para implementação de programas de prevenção, controle e 
monitoramento de enfermidades e para elaboração de políticas públicas de 
saúde pública e animal (JORGE et al., 2010). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

No dia 29/09/2016, uma jaguatirica foi avaliada preventivamente. Trata-se 
de um macho, 15 anos de idade e residente no Criatório Conservacionista do 
Cesmac. Para a coleta e processamento de materiais, as equipes do laboratório 
de Doenças Infecciosas e do GEAS- Grupo de Estudos de Animais Silvestres 
trabalharam em parceria. 

Foram coletadas nove amostras por meio de suabes, para o estudo em 
questão. Sendo dois oculares, dois nasais, dois otológicos, um da cavidade oral, 
um do prepúcio e um anal. Os mesmos foram cultivados nos respectivamente 
em ágar Sangue e ágar Eosina de Azul de Metileno segundo Levine. As 
amostras de pelo obtidas foram cultivadas em ágar Fungal e ágar Saboraud. 
Após o processamento foi possível isolar e identificar os micro-organismos, 
considerando as seguintes características: células arredondadas coradas 
positivamente por gram nos arranjos: cacho de uva Staphylococcus sp., colar de 
pérolas Streptococcus sp. e células arredondadas com o diâmetro maior 
Micrococcus sp.; Foram encontradas também células em formato de bastão: 
coradas positivamente Bacillus sp. e  coradas negativamente bacilos Gram 
negativos; Também foram encontradas células arredondadas, Gram positivas, 
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dotada de esporangiosporos com um endósporo central arredondado, rodeado 
por uma coroa de endósporos, descrito como semelhantes à mórula, flor de 
margarida ou framboesa, característico de Prototheca spp. (GINEL et al. 1997; 
PÉREZ et al. 1997, CARNEIRO et al. 2007, MACÊDO et al. 2008). 

Os micro-organismos do gênero Prototheca são algas unicelulares e 
imóveis de distribuição mundial. Foram isolados a partir de água do mar, de lagos 
e rios, da seiva de árvores, de lama, de espécies animais, como porcos, ratos, 
bovinos, cães e gatos além de de leite e fezes (PORE et al. 1983). A reprodução 
é assexuada por septação interna (endosporulação) e crescem sob condições 
de aerobiose (PORE 1985). 

Em gatos, predominam as lesões tegumentares na região da face e plano 
nasal. As lesões se caracterizam por nódulos, úlceras, crostas exsudativas e 
rinite (DILLBERGER et al. 1988, GINEL et al. 1997, PÉREZ et al. 1997, 
SIQUEIRA et al. 2008). A prototecose é raramente diagnosticada, provavelmente 
por ser pouco conhecida. Pode ser confundida com outras enfermidades, 
principalmente, com infecções fúngicas (CARNEIRO et al. 2007). Em animais, 
não existe, até o momento, qualquer agente terapêutico eficaz (BEXIGA et al. 
2003). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante do exposto, é possível afirmar que felinos silvestres quando 
criados em cativeiro e, mesmo recebendo adequada alimentação, pode 
apresentar uma colônia bacteriana distinta do que normalmente é encontrada na 
pele. No entanto vale frisar que mesmo sendo distinta, a flora bacteriana da 
usual, não houve neste caso, agressão ao organismo a ponto de manifestar uma 
possível infecção. 
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INTRODUÇÃO 
 

A palavra hemangioma deriva do latim hemangio que significa vaso 
sanguíneo e oma que significa tumor com divisão celular ativa. Hemangiomas 
são neoplasias benignas, que possuem origem nas células endoteliais que 
revestem o interior dos vasos sanguíneos, são classificados em três tipos: 
hemangioma capilar, cavernoso e hipertróficos (JONES et al, 1997). 
Hemangioma capilar são os de pequena e média dimensão com pouca 
quantidade de células sanguíneas; hemangioma cavernoso que contem grandes 
espaços sanguíneos e hemangioma hipertrófico que possui grande quantidade 
de células e espaços sanguíneos mínimos (JONES et al, 1997). 

O diagnóstico pode ser feito através do exame físico identificando se uma 
massa nodular dura de superfície irregular, cor vermelho escuro, consistência 
friável e aparência hemorrágica tendo o diagnóstico confirmado por exame 
histopatológico feito com o material retirado para biopsia (SANTOS 2012). 
Estes tumores vasculares são comuns em cães, porém também diagnosticados 
em gatos, cavalos, vacas, ovelhas, suínos e camundongos. Podem se 
desenvolver em qualquer localidade corpórea, entretanto, são mais comuns na 
pele (JÚNIOR; MAIA; BRITO. 2008) 

O objetivo deste trabalho foi relatar o diagnostico histopatológico de uma 
massa tumoral, encaminhado para o laboratório de morfopatologia da Clínica 
Escola do Centro Universitário Cesmac. 
 
RELATO DE CASO 
 

Foi encaminhado para o setor de histopatologia da hospital escola do 
Centro Universitário Cesmac, massa tumoral coletado de uma cadela SRD (sem 
raça definida) com idade equivalente à 6 anos. No exame clínico foi observado 
nódulo em pele na região abdominal de aparência sangrante, não aderido, 
medindo aproximadamente 0,5cm, consistência amolecida e coloração escura. 
O animal foi encaminhado para cirurgia, para retirada do nódulo, e 
posteriormente o material retirado foi fixado em formol a 10% e encaminhado 
para o laboratório de histopatologia.  

Após a identificação e registro do material, foi realizado o processamento 
histológico no qual o material foi submetido à bateria de inclusão, passando pelas 
seguintes etapas: desidratação em concentrações crescentes de álcool, 
diafanização em xilol, impregnação e inclusão em parafina. Em seguida, 
congelou-se o material, emblocado em parafina, que foi levado ao micrótomo 
para ser cortado a uma espessura de 5µm. Fez-se a montagem da lâmina e 
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conseguinte corada com Hematoxilina-Eosina (HE) e depois analisada em 
microscópio óptico. 

Na análise histopatológica observou-se pele íntegra, demonstrado 
retenção de pelo, descontinua por uma massa neoplásica caracterizada por 
inúmeros espaços vasculares preenchidos por sangue, revestido por endotélio, 
agregados, entremeados por moderado tecido conjuntivo fibroso, formando 
lóbulos (figuras 1 e 2). Demonstrando ainda margens bem limitadas compatível 
com hemangioma. 

O hemangioma capilar deste relato, histologicamente apresentou-se 
proeminente, bem demarcado, porém não encapsula, este último 
comportamento é pouco comum, pois geralmente a literatura descreve que são 
revestido por tecido conjuntivo. Segundo Moulton (2016) eles são massas que 
variam de vermelho brilhante ao marrom escuro e que por causa deste aspecto 
pode ser confundido com melanoma, por isto devem ser diferenciados 
histologicamente, pois os melanomas apresentam maior variação e maior grau 
de malignidade. 

Em cães existem evidências que os hemangiomas estão relacionados à 
espécies caninas de pelo curto e que sofrem constantes lesões esfoliativas da 
pele e se encontram em exposição solar prolongada. Em seres humanos e em 
felinos hemangiomas estão relacionados a fatores hormonais e o sexo feminino 
são mais predispostos a ocorrência desta neoplasia, pois há estudos que 
sugerem envolvimento hormonal feminino (LEMARIE 2007). 

Apesar de a fisiopatogenia não ser bem conhecida, considera-se que os 
hemangiomas são o resultado de um desequilíbrio na angiogênese que permite 
a proliferação descontrolada de elementos vasculares.8 Durante a fase 
proliferativa do tumor, vários marcadores da angiogênese estão aumentados, 
como o fator de crescimento básico de fibroblasto (bFGF), fator de crescimento 
do endotélio vascular (VEGF), metaloproteinases, antígeno de proliferação 
celular nuclear (PCNA), colagenase tipo IV, uroquinases, proteases e E-
selectina. Esses fatores diminuem quando da involução do tumor, com exceção 
do bFGF.  

CONTER & BLONGMIRE (1988) em um estudo de hemangioma em 
fígado foi sugerido provável relação entre estrógenos exógenos e o 
desenvolvimento subseqüente e rápido destes tumores. Em mulheres tem-se 
reportado aumento no tamanho do hemangioma durante a gestação ou 
influência estrogênica externa e interna (SAEGUSA et al, 1995). Isso pode ser 
justificado pela capacidade de estrógenos in vitro aumentarem a proliferação, 
migração e organização de células endoteliais em estruturas semelhantes a 
capilares, além de in vivo aumentarem a angiogênese experimental 
(SCHNAPER et al., 1996). No entanto, não são relatados relação hormonal com 
esta neoplasia na espécie canina.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

De forma geral os hemangiomas são considerados neoplasias benignas, 
no entanto acredita-se que transformações malignas possam ocorrer em alguns 
casos multicêntricos e nos tumores induzidos por exposição solar. Outro fato 
importante é que os hemangiomas são de ocorrência comum na pele, mas eles 
podem ocorrer em qualquer região corpórea vascularizada e trazer riscos de 
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rupturas em órgãos como fígado, baço ou encéfalo, por isso torna-se importante 
o acompanhamento clínico mesmo em animais com prognóstico favorável.  
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